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I – PARTE  

 

1 - ENQUADRAMENTO DO PROGRAMA DE AÇÃO DE 2020 

 

 O Programa de Ação para o ano de 2020 está elaborado na expetativa de haver 

estabilidade nos principais programas de apoio e no seu financiamento. 

 Em 2020 deverá ser definido o quadro legal do futuro funcionamento da Unidade 

Sócio Ocupacional que esperemos venha a ter melhorias significativas face à atual legislação 

do período experimental. 

 Esperamos também que o financiamento da formação profissional venha a decorrer 

com alguma normalidade, o que é importante pois isso permitirá também ter as 

disponibilidades de tesouraria necessárias para fazer face aos encargos com as obras 

previstas.  

Sem uma equipa motivada e qualificada não é possível prestar apoios de qualidade. 

Assim, o desenvolvimento da equipa de profissionais e a sua formação continuará no topo 

das prioridades da ASSOL.  

Os voluntários desempenham já um papel muito relevante, contudo é ainda possível 

aumentar o seu número e melhorar o seu enquadramento nas atividades. 

A ASSOL embora dependa dos financiamentos públicos está hoje também 

largamente dependente do apoio dado pelos 450 parceiros que colaboram regular e 

continuamente com a ASSOL, pois são eles que dão conteúdo concreto à inclusão social no 

dia-a-dia das pessoas apoiadas. 

 A atividade da direção e dos colaboradores só será profícua se todos estivermos 

alinhados pelo mesmo quadro de valores e objetivos, nomeadamente:  

– Manter, com as pessoas apoiadas e a equipa, um relacionamento coerente com a 

Pedagogia da Interdependência. 

– Aprofundar o estudo da Pedagogia da Interdependência e do Planeamento Centrado na 

Pessoa. 

– Participar ativamente em reuniões das equipas de modo a assegurar a coerência na 

intervenção com a filosofia de atuação da ASSOL. 

- Ser parcimonioso e frugal na utilização dos recursos 

– Contribuir com sugestões de melhoria. 

 

Renovação da certificação da qualidade 

 Foi pedida, ainda em 2019, a renovação da Certificação EQUASS de Excelência em 

Serviços Sociais. A Auditoria deverá acontecer no início de 2020. Havendo fundadas 

expetativas de obter sucesso. 
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 A certificação não é ainda um requisito obrigatório, mas além do contributo que tem 

dado para a melhoria dos procedimentos internos acontece que as candidaturas a alguns 

projetos já perguntam se temos certificação da qualidade.  

2 – PROJETOS MARCANTES EM 2020 

Requalificação da sede  

 Está aprovado o financiamento para a requalificação dos edifícios da sede, que inclui 

reparação e pintura das fachadas, pinturas interiores, substituição dos telhados, janelas e 

portas. 

 O objetivo é lançar o concurso público no primeiro trimestre de 2020 de modo a 

realizar o grosso das obras no verão.  

Novo refeitório  

 O projeto das obras está pronto. 

 Prevê-se que possa ser lançado para a primeira fase das obras, logo que as obras de 

requalificação da sede estejam avançadas.  

Lar residencial  

 Será lançado um concurso para a contratação da elaboração dos projetos de 

arquitetura e de engenharia de modo a que seja possível concorrer a alguma linha de 

financiamento que venha a abrir. 

  

 

 

 

3 - REFORÇO DA CAPACIDADE DE DAR RESPOSTA ATEMPADA 

AOS PEDIDOS DE APOIO (VETOR I) 

 Hoje a ASSOL consegue não ter lista de espera e dar resposta atempada à 

generalidade aos pedidos de apoios que nos chegam.  

 As respostas em que existem desequilíbrios são a Intervenção Precoce na Infância 

onde o número das crianças apoiadas é o dobro das que são financiadas pela Segurança 

Social e o apoio residencial para as pessoas adultas com graves deficiência, que as famílias 

deixam de poder cuidar. 

 Em todas as auscultações realizadas para a elaboração do Plano de Médio Prazo esta 

área é apontada como uma das fragilidades da ASSOL. 

 Assim no que respeita à Intervenção Precoce na Infância estão a ser elaboradas 

candidaturas a financiamentos que permitam o alargamento da equipa técnica. 

 No que respeita ao apoio residencial o objetivo é dar continuidade aos vários 

processos em curso: 

Criar um lar residencial 

Foi reaberto o Programa Pares que poderá permitir candidaturas para a construção 

destes equipamentos daí a urgência em avançar a elaboração do projeto.  
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Este Lar Residencial visa dar resposta a pessoas adultas com deficiência adultas e 

com limitações significativas na sua autonomia, podendo vir a integrar as pessoas que 

atualmente residem no Lar de Apoio.  

Rede de Acolhimento Familiar  

  Foi feita nova candidatura ao PROCOOP, cujo desfecho de aguarda. 

Criar residências autónomas 

Estas residências destinam-se a pessoas com autonomia pessoal, podendo funcionar 

em casas de habitação e ser custeadas pelos próprios. 

Articulação com outras IPSS  

A melhor resposta às situações que vão surgindo nem sempre pode ser dada pela 

ASSOL. Assim, será continuada a articulação com outras IPSS que apoiam pessoas com 

deficiência, que apoio pessoas idosas em residências, centros de dia ou apoio domiciliário. 

 

 

  

4 – OS PLANOS DE ATIVIDADES DE CADA UNIDADE 

O Programa de Ação não pode entrar nos detalhes das atividades a realizar em cada 

uma das unidade e valências da ASSOL, porque isso o tornaria excessivamente longo e 

incompreensível pelos associados. 

O Programa de Ação define quais são as unidades a manter ou a criar, os seus 

objetivos e quais os meios que lhe são atribuídos. Depois, cada unidade desenvolve o seu 

Plano de Atividades onde se especificam as atividades a realizar. 

Um dos objetivos do Programa de Ação e dos Planos de Atividades das unidades é 

assegurar condições para o regular funcionamento dos apoios, mas também para o constante 

incremento da qualidade dos serviços e das condições de conforto das pessoas apoiadas e 

trabalhadores. 

O Programa de Ação faz uma síntese das principais atividades e objetivos de cada 

unidade. 

Quando a investimentos também apenas entram no Programa de Ação os 

investimentos que exigem meios avultados ou um planeamento específico. 

Quando as melhorias podem ser realizadas com os recursos já existentes e com o 

orçamento corrente, são remetidas para os Planos de Atividades da respetiva unidade, sendo 

a sua priorização e concretização articulada entre o Conselho Técnico e a Direção atendendo 

às disponibilidades financeiras.  

 Os Planos de Atividades de cada uma das unidades têm condicionantes específicas, 

nomeadamente: 

  - Intervenção Precoce na Infância – onde o trabalho é feito em articulação com as 

Equipas Locais de Intervenção; 

 - CRI- Centro de Recursos para a Inclusão – o Plano de Atividades é feito tendo 

em atenção os planos de cada um dos agrupamentos de escolas; 
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 - Formação Profissional – em 2020 estarão a funcionar duas candidaturas sendo que 

uma vai terminado os cursos ao longo do ano enquanto vão abrindo novos cursos da 

candidatura de 2019 a 2022. 

 - Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego – o planeamento é 

feito em conjunto com os Serviços de Emprego Dão Lafões; 

 - Centro Alexandre Correia – inclui no mesmo Plano de Atividades os dois Centros 

de Atividades Ocupacionais e a USO Unidade Sócio Ocupacional que funcionam na sede. 

  - Centro de S. Pedro do Sul – inclui o Centro de Atividades Ocupacionais e o   

Fórum Sócio Ocupacional que funcionam em S. Pedro do Sul.  

 - Apoio Residencial – em 2020 além do Lar de Apoio continua em aberto a 

possibilidade de a ASSOL vir também a gerir uma Rede de Acolhimento Familiar para 12 

pessoas. 

 

Negociação dos Apoios 

 Embora isso esteja assumido há muitos anos, importa reforçar que todos os apoios 

são negociados com cada pessoa apoiada e quando apropriado com os seus familiares.  

 Esta negociação abrange as atividades a realizar bem como os horários de frequência. 

 O objetivo dos apoios é dar a cada pessoa apoiada a possibilidade de encontrar 

atividades e situações de que goste e lhe permitam obter um sentimento de realização 

pessoal. 

 

 

5 – ESPECIFICIDADES DE CADA UMA DAS UNIDADES 

 

INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA  

 O trabalho é feito em parceria com as equipas locais de Tondela e de Lafões.  O 

Acordo de Cooperação prevê apenas 40 crianças embora sejam apoiadas cerca de 80 

crianças.  

 Dada essa situação foi solicitada junto do PROCOOP o alargamento do Acordo de 

Cooperação de modo a poder reforçar a equipa técnica afeta.  

 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO – CRI 

O CRI mantém a área de intervenção e os mesmos recursos dos letivos transatos. 

Nesta unidade o sucesso depende da nossa capacidade, mas também das dinâmicas de cada 

escola e, muitas vezes, de cada professor. 

O trabalho tem uma componente de apoio direto aos alunos com maiores 

dificuldades, mas estamos a insistir para que o trabalho dos nossos técnicos seja, cada vez 

mais, voltado para atividades que estimulem a participação dos alunos com necessidades 

especiais na vida da escola. 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL  
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 A formação profissional mantém a estrutura dos últimos anos com polos em Lafões, 

Castro Daire, Viseu, Vila Nova de Paiva e Mortágua. A pedido a Câmara Municipal de 

Albergaria a Velha vamos em 2020 iniciar um curso naquela localidade. 

 Apesar desta unidade funcionar com candidaturas aos fundos comunitários o seu 

funcionamento está plenamente assegurado até meados doa no de 2022. 

 Em 2020 funcionam duas candidaturas, uma que se iniciou em novembro de 2019 e 

se prolongará até final de 2022 e uma outra iniciada em 2018 que vai terminar de forma 

faseada ao longo do ano de 2020 à medida que os cursos completam o número de horas 

previsto.  

 

CENTRO DE RECURSOS LOCAL PARA A QUALIFICAÇÃO E EMPREGO   

A nossa área de responsabilidades são os concelhos de Lafões e o de Castro Daire. 

A atividade do Centro de Recursos visa dar continuidade ao trabalho dos anos 

anteriores, esperando-se que continue a ser possível manter a taxa de desemprego das 

pessoas com deficiência ao nível da taxa da população em geral.  

 Espera-se que em 2020 o IEFP (Instituto para o Emprego de Formação Profissional) 

venha a lançar um concurso para a renovação da acreditação como Centro de Recursos, 

cujas regras ainda estão em estudo. 

  

 CENTRO ALEXANDRE CORREIA E CENTRO DE S. PEDRO DO SUL  

 Estes dois centros asseguram o grosso do apoio a pessoas adultas com deficiência 

grave ou doença mental crónica e incapacitante. 

A ASSOL, a este nível, só tem responsabilidades nos concelhos de Lafões  

Embora, por razões de logística e eficiência, estes apoios estejam agrupados nestes 

dois centros o seu financiamento e feito através de Acordos de Cooperação com a Segurança 

Social para os três CAO, um FORUM enquanto para a USO o financiamento é partilhado 

entre a Segurança Social e o Ministério da Saúde. 

 

CAO – Centros de Atividades Ocupacionais  

 Apoiam as pessoas com deficiências mais graves, não se prevendo alterações 

significativas nas condições de funcionamento. 

 A ASSOL tem três CAOs, funcionado dois na sede e um em S. Pedro do Sul. A 

capacidade total é de 90 pessoas e o Acordo de Cooperação abrange 85. 

 

Fórum Sócio Ocupacional 

 Mantém-se em funcionamento o Forum Sócio Ocupacional de S. Pedro do Sul com 

capacidade para 15 pessoas com doença mental crónica e incapacitante. 

 

USO – Unidade Sócio Ocupacional  

 Resultou da reconversão, em julho de 2019, do Forum que existia na sede. 
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Vai funcionar até julho de 2020 como experiência piloto esperando-se que nessa 

altura seja publicada legislação que regule o funcionamento a longo prazo no quadro dos 

cuidados continuados em saúde mental.  

As normas da legislação dos projetos piloto contêm restrições que complicam o 

funcionamento desta unidade e o seu ajustamento às necessidades das pessoas que vão 

precisar de apoio toda a vida. 

 

Atividades na Comunidade  

 A inclusão social, que constitui a missão da ASSOL, só pode acontecer se as pessoas 

apoiadas estiverem presentes e participarem em atividades na comunidade, nomeadamente 

as ESP (Experiências Sócio Profissionais), que hoje são um traço identitário dos nossos 

apoios de que beneficiam, a larga maioria das pessoas apoiadas. 

 Considerando também atividades lúdicas e desportivas praticamente todas as pessoas 

apoiadas realizam regularmente alguma atividade na comunidade.  

 Cerca de metade das pessoas apoiadas nestes dois centros realizam uma ESP 

algumas horas por semana onde realizam trabalhos integrados nas estruturas produtivas das 

entidades de acolhimento. Outras pessoas que precisam de ajuda poi realizar atividades 

sócio ocupacionais no exterior acompanhadas por um monitor ou técnico. 

  

Apoios no acesso aos cuidados de saúde e aos serviços  

 Embora no início do CAO e do FORUM estes apoios fossem pontuais eles foram 

crescendo em número principalmente devido ao envelhecimento dos familiares que 

deixaram de poder dar os apoios de que as pessoas precisam para acederem a consultas 

médicas e cuidados de saúde ou outros serviços. Assim, em 2018 e 2019 estes apoios já 

implicaram, nos dois centros, mais de 1000 deslocações para acompanhamento de pessoas 

apoiadas. 

 Não é opção deixar de assegurara esses apoios pelo que temos de continuar a 

melhorar a compatibilização destes apoios com o regular funcionamento das atividades. 

 

Atividades a desenvolver no Centro Alexandre Correia  

 Reúne os dois CAOs que funcionam na sede e a USO e cada uma destas unidades 

terá um Plano de Atividades próprio para o ano de 2020.  

Além das ESP mantêm-se as atividades já tradicionais, nomeadamente, Oficina de 

encadernação, produção de sabonetes, oficina de reparação de eletrodomésticos, atividades 

de cozinha, atividades produtivas para empresas, pasta de papel, sala polivalente, atividades 

de expressão dramática, grupo dos bombos, conto, música, piscina, fisioterapia, hipoterapia 

e atividades desportivas. 

Em 2020 vamos tentar dar um impulso às atividades recreativas em horários ditos 

pós-laborais de modo aumentar a presença das pessoas apoiadas na comunidade. 

Será um bom sinal se ao longo do ano de 2020 formos afetados pelos trabalhos das 

obras de requalificação dos vários edifícios. 
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Atividades a desenvolver pelo Centro de S. Pedro do Sul  

 No Centro de S. Pedro do Sul funcionam um CAO e o Forum Sócio Ocupacional, 

sendo que cada uma das unidades tem um Plano de Atividades próprio. 

As atividades que as pessoas vão poder escolher são: oficina de velas, oficina de 

cerâmica e trabalhos artesanais, sala polivalente, um espaço verde no terraço e trabalhos 

para empresas, hipoterapia, tratamentos termais, fisioterapia, piscina e atividades 

desportivas, expressão dramática e expressão plástica. 

Esperamos que o grupo de danças “Fúnika” continue a ter convites para atuações no 

exterior. 

 A grande ambição é a melhoria das condições de utilização das salas do 3ª piso e a 

melhoria do conforto, pelo que esperamos que venha a ser bem-sucedida a candidatura 

apresentada para o efeito. 

 

 APOIO RESIDENCIAL   

 O Lar de Apoio manterá a capacidade para 8 pessoas. 

Esta unidade poderá ganhar outra dimensão se a candidatura para a gestão da Rede 

de Acolhimento Familiar vier a ser aprovada, bem como se for possível avançar com alguma 

residência autónoma.  

 

GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade   

 Quando iniciámos o GAPRIC em 2015, não podíamos imaginar que ele iria ganhar a 

dimensão atual. Apesar de viver de financiamentos pontuais do INR - Instituto Nacional de 

Reabilitação e das autarquias, o GAPRIC espera, em 2020, apoiar 35 pessoas. 

 Dada a importância de dar alguma estrutura a este apoio vai ser estudada a 

possibilidade de introduzir o pagamento de uma pequena comparticipação pelas pessoas 

apoiadas de modo a permitir fazer face às despesas absolutamente indispensáveis ao 

funcionamento do GAPRIC e porque é de justiça em comparação com as pessoas apoiadas 

no CAO. 
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II - PARTE  

DESENVOLVIMENTO FUTURO E MELHORIA CONTÍNUA 

 

  O Plano de Médio Prazo 2020 a 2025 aponta diversas vertentes e objetivos de 

melhoria para os próximos 5 anos.  

Mantendo cada uma das vertentes de melhoria constantes daquele Plano atualizamos 

o que poderá ser feito do próximo ano das condicionantes existentes 

 

Vertentes  Linhas de atuação 

Melhoria dos processos 

internos  

Continuação do estudo da Pedagogia da 

Interdependência e do Planeamento Centrado na 

Pessoa.  

- Revisão dos instrumentos de trabalho procedimentos 

no início do ano.  

Reforço da formação da 

equipa  

Realizar as Jornadas de Formação  

Política da Qualidade  Passar com sucesso a auditoria de certificação 

EQUASS de Excelência em Serviços Sociais  

Publicações  - Publicar um artigo numa revista da especialidade 

- Apresentar duas comunicações em congressos ou 

seminários. 

Formação para outras 

entidades 

- Responder aos pedidos de outras entidades 

nomeadamente na área da Pedagogia da 

Interdependência e do Planeamento Centrado na 

Pessoa.  

Melhoria da Comunicação 

com o exterior 

- Prosseguir o esforço de manutenção do site. 

- Promover a venda dos livros editados  

- Promover a publicação de notícias na comunicação 

social sobre as atividades. 

 

 

Novas atividades ou serviços a criar   

As propostas que se seguem são exequíveis com os recursos existentes, passando a 

sua concretização sobretudo pela reorganização de serviços e recursos. 

 

Novas respostas  Condições  

Programas de tempos livres e 

recreação 

Em 2020 o objetivo é criar pelo menos dois grupos 

com atividades regulares nesta área.  

Serviço de Apoio às famílias  Desenvolver os estudos para a criação de um 

gabinete de apoio social às famílias. 
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Projeto HILIVES 

 A ASSOL é parceira da Universidade de Aveiro no Projeto HILIVES, no âmbito do 

programa ERASMUS+ que integra também as universidades de Gand, Salamanca e 

Reiquejavique e outros parceiros nacionais. 

 O objetivo é desenvolver um documento que defina as linhas gerais para a integração 

de alunos dom deficiências intelectuais na universidade. A ASSOL via contribuir com o 

conhecimento dos processos na área da transição da escola para o trabalho e na formação em 

contexto real de trabalho.  

 Embora o acesso aos jovens da nossa região seja difícil é nossa convicção que 

havendo a possibilidade de jovens com deficiências intelectuais frequentarem a universidade 

isso vai facilitar a sua integração nas escolas secundárias. 

 

1- SUSTENTABILIDADE E O DESENVOLVIMENTO DA ASSOL 

 A sustentabilidade não pode ser desligada das condições financeiras, que são 

essenciais, mas passa também pela melhoria das instalações e dos meios da Associação e 

também pelo rejuvenescimento dos associados. 

 Além dos projetos já mencionados é importante continuar a: 

Assegurar a estabilidade financeira 

 Que passa, em primeiro lugar, por assegurar que cada uma das unidades têm uma 

exploração financeira equilibrada. 

Modernizar a frota de viaturas 

São necessárias duas novas viaturas para responder às necessidades do Centro de 

Recursos para o Emprego e da Formação Profissional. 

Havendo possibilidades, será estudada a aquisição de uma ou duas carrinhas de 9 

lugares adaptadas a pessoas com mobilidade reduzida 

Modernizar equipamentos e mobiliário 

 Assegurar a renovação de equipamentos e mobiliário de modo a manter as melhores 

condições de conforto e funcionalidade.  

Rejuvenescer e aumentar o nº de associados 

 O futuro da ASSOL passa também pelo aumento do número de associados 

nomeadamente pela captação de pessoas que não sendo pais de pessoas apoiadas ou 

trabalhadores da associação possam trazer uma visão mais ampla e menos comprometida 

com um interesse particular.   
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III   PARTE – RESUMO DO ORÇAMENTO DO ANO DE 2020 

 

  O equilíbrio entre receitas e as despesas é a chave do sucesso da ASSOL, pois 

embora a ASSOL não tenha o objetivo do lucro também não pode sofrer prejuízos. 

 Ainda que seja pequeno procura-se conseguir um EBIDTA (resultados antes de 

amortizações) e se possível também resultados líquidos positivos. 

 A política geral de elaboração do orçamento é conservadora, fazendo-se estimativas 

conservadoras das receitas e as despesas. 

 A execução do orçamento terá sempre presentes a necessidade de maximizar receitas 

e minimizar as despesas obedecendo a princípios como: 

 - Frugalidade – não fazer consumos desnecessários  

 - Parcimónia nos gastos – evitando não fazer gastos cuja necessidade não esteja 

devidamente fundamentada. 

 A aplicação destes princípios não deixará de se equilibrar com a necessidade de 

responder em tempo e com qualidade às necessidades das pessoas apoiadas. 

 Avançando todas as obras previstas, nomeadamente o novo refeitório, vai ser 

necessário fazer uma utilização das reservas, pois haverá necessidade de uma 

comparticipação muito significativa, mas de facto estamos perante oportunidades de dotar a 

ASSOL com instalações adequadas para os próximos 20 anos. 

  

Receitas próprias  

 A boa cobrança de comparticipações familiares é importante, bem como a obtenção 

de outras pequenas receitas, nomeadamente: 

- a cobrança das quotas dos Associados; 

- a venda de espaços para publicidade nas carrinhas;  

- a venda dos livros editados que temos em armazém; 

- a realização atividades com a comunidade que possam gerar algumas receitas. 

- a melhoria da venda dos produtos realizados nas atividades do CAO e do FORUM 

 

 Encargos com empréstimos bancários  

 As despesas com os empréstimos bancários contraídos em 2018; um no valor de 

80 000€ para a aquisição de duas viaturas adaptadas e outro no valor de 200 000€ para a 

aquisição da casa e terreno anexos serão, em 2020, significativos, mas são acomodáveis 

pelas receitas correntes 
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1 - INVESTIMENTOS  

 

Requalificação Instalações da sede 

 Pretende-se realizar a totalidade das obras em 2020. 

 O custo estimado da sobras é de 211 104€ estando aprovada pelo Programa 

Operacional Regional do Centro uma comparticipação de 162 661€. 

Novo Refeitório  

 O objetivo é dar início aos trabalhos, que necessariamente se prologarão para o ano 

2021. 

 O valor previsto é uma estimativa do que poderá ser gasto em 2020. 

Projeto do Lar Residencial  

 Ainda via ser lançado o concurso para seleção dos projetistas, pelo que o custo 

previsto é uma estimativa.  

Viaturas  

   A renovação da frota de viaturas será feita para Formação Profissional de modo a 

que o investimento possa ser recuperado no futuro através da sua amortização 

Mobiliário e Equipamentos 

Pretende-se assegurar a renovação do mobiliário e equipamentos que se degradarem 

para assegurar as condições de conforto das pessoas apoiadas e dos colaboradores, na 

medida do que vier a ser sugerido e necessário. 

 

 

2 - RESUMO DO ORÇAMENTO (2020) 

  

Quadro I – Comparação dos Proveitos e dos Custos (valores em euros)  

 

Realizado  

em 

2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Proveitos 2 266 000 2 554 820 12% 

Custos 2 145 739 2 533 094 18% 

Resultado líquido 121 030 21 726 - 82% 

 

Quadro II - Receitas de vendas e prestação de serviços (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Quotas  2 606 2 800 7.% 

Comparticipações familiares  111 720 115 000 2.9% 

Serviços extra a utentes  6 825 7 100 4% 

Vendas de livros 1 102 1 300 17.9% 
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Totais 122 253 126 200 3.2% 

 

QUADRO III - Subsídios à exploração (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Segurança Social CAO  526 537 540.000 2.5% 

Lar de Apoio  70 733 72 000 1.7% 

Forum Sócio Ocupacional  226 020 78 026 65% 

Intervenção Precoce na Infância  48 603 49 440 1.7% 

Ministério da Saúde – USO  - 75 900 - 

Segurança Social USO  - 64 900 - 

Ministério da Educação = DGEsT 204 547 210 000 2% 

IEFP e POISE/FSE 

Formação Profissional  

891 044 1 154 144 

 

29% 

Centro de Recursos para o Emprego 100 835 130 000 28% 

IEFP – outros programas - 11 650  - 

Autarquias  4 500 5 000 11% 

Programa ERASMUS – Projeto 

Hilives  

- 14 500 - 

Câmara Municipal OFR - AECs - 20 000 - 

Totais 2072822 2 376 120 14% 

 

 

Quadro IV – Outros rendimentos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Donativos  13 935 14 000 0.5% 

Apoios do INR a projetos  11 013 10 000 - 9% 

Pagamentos de injunções judiciais  3 640 3 500 - 3.8% 

Reembolsos IRS (0,5%) 3 844 4 000 4% 

Venda de energia, serviços diversos, 

formação para outras entidades e outros 

20 310 21 000 3% 

 

Totais 52 744 52 500 0.46% 
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QUADRO V – Gastos com pessoal (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Remunerações do pessoal  1 066 575 1 230 401 15% 

Encargos sobre remunerações  218 003 242 393 11% 

Seguros de acidentes de trabalho  9 215 7 754 15% 

Outros gastos  1 552 1 650 6.% 

Total 1 295 347 1 482 200 14.4% 

 

 

Quadro VI - Principais fornecimentos e serviços externos (valores em euros) 

Rubrica  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Combustíveis rodoviários  49 519 56 656 14% 

Deslocações de utentes (CAO/FORUM/USO) 3 500 3 900 9% 

Exploração de refeitórios  36 717 38 231 4% 

Conservação e reparação de viaturas  29 579 30 090 1% 

Trabalhos especializados (inclui protocolo 

AECs) 

25 356 53 700 111% 

Rendas e alugueres  16 520 20 200 22% 

Eletricidade  15 964 17 270 8% 

Deslocações, estadas e transportes  12 790 13 786 7% 

Material de escritório 11 312 12 299 8% 

Alimentação -utentes Lar de Apoio 9 110 8 739 -4% 

Comunicações  8 974 9 300 4% 

Seguros viaturas e edifícios 8 798 9 929 12% 

Conservação e reparação de equipamentos  8 466 10 090 19% 

Combustíveis – aquecimento 8 316 8 750 5% 

Condomínio de S. Pedro do Sul 6 670 7 250 1% 

Ferramentas e utensílios  6 507 6 862 5% 

Vestuário e calçado  6 174 5 025 18% 

Pneus e câmaras  4 578 7011 53% 

Seguros utentes  4 419 4 056 8% 

Materiais de limpeza  4 347 6 068 39% 

Vigilância e segurança  3 146 1 799 -42% 

Água  1 985 2 151 8% 

Portagens 1 652 2 257 36% 

Outros pequenos fornecimentos   10 242 10 625 4% 

Total de Custos  294 651 

 

345 407 

 

17% 
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Quadro VII – Outros Gastos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Bolsas de formandos  265 523,31 376 000 41% 

Sub. Alimentação de formandos  154 291,72 197 287 27% 

Deslocações de utentes  40 124,37 52 000  

Acolhimento de dependentes  de  

formandos  

5 196,87 5 200 0.% 

Totais 425 011.90 630487 

 

48% 

 

Quadro VII – Gastos com amortizações (valores em euros) 

Descrição  Realizado  

em 2018 

Previsão 

2020 
Variação 

Gastos com amortizações  68 501,67 75 000 9.49% 

 

 

 

QUADRO VII - Previsão de Investimentos (valores em euros) 

Rubrica  Previsão 

2020 

Subsídios 

a obter 

Auto 

Financiamento 

Construção do novo refeitório 150 000 50 000 100 000 

Requalificação dos edifícios da sede 211 104 162 661 48 442 

Equipamento transporte 68 000 0,00 68 000 

Requalificação do 3º piso em S. Pedro do Sul 60 000 60 000 0 

Projeto do Lar Residencial 20 000 0 20 000 

Equipamento diversos 15 000 0 15 000 

Total  524 104 272 661 251 442 

.  
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IV PARTE - AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÃO  

 

 O Programa de Ação não pode ser avaliado apenas pelo saldo orçamental que vir a 

ser conseguido. 

 No âmbito dos processos de desenvolvimento da qualidade foi criado o que 

chamamos o Índice de Eficácia da ASSOL, que reúne 40 indicadores que se foram 

associados a cada um dos 10 objetivos estatutários. 

 Estes 40 indicadores foram escolhidos, por serem considerado os mais significativos,  

entre os cerca de 120 que integram o sistema de gestão de qualidade, combinando 

indicadores de realização com indicadores de satisfação das pessoas apoiadas, das suas 

famílias e dos colaboradores. 

 Os indicadores positivos são aqueles em conseguirmos um resultado pelo menos 

igual a 90% do melhor dos últimos 2 anos ou do máximo possível. 

 Na Assembleia Geral a realizar em março de 2021 em anexo ao Relatório de 

Atividades será apresentado o Índice de Eficácia da ASSOL devidamente preenchido. 

 Conseguir um Índice de Eficácia acima de 90% implica conseguir manter ao 

melhorar o desempenho nos indicadores de satisfação das partes interessadas bem como 

noutros indicadores de desempenho. 

   

Oliveira de Frades,   novembro de 2019 

 

 

A Direção 

Gil António Ferreira de Almeida 

Mário Almeida Campos  

Eugénia Maria da Rocha Liz 

Carla Inês Melo Correia 

Carlos Manuel Nogueira Antunes 
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INDICE DE EFICÁCIA ASSOL 

Índice de eficácia (Índice de aproximação aos objetivos estatutários)      ANO:  2020  

(a)Resultado max. ou de referência (b)Resultado do ano (c)Taxa de execução (d) indicadores com execução igual ou melhor de 90 % 

Objetivo 

Estatutário 

Nº ind. Descrição Indicador (a) (b

) 

(c ) (d) 

Objetivo nº 1 

 O aumento da 

participação das 

pessoas apoiadas 

na vida da 

comunidade de 

acordo com a sua 

idade cronológica, 

seja na escola, 

formação 

profissional, 

trabalho e 

atividades sociais 

e culturais. 

1.5.6 Percentagem de PA – CAO/Fórum/Lar de apoio/FP que no 

último ano foram a pelo menos a 5 eventos culturais, recreativos 

ou festivos na comunidade  

(autonomamente, com a família ou amigos) 

    #DIV/0!   

1.5.8 Número de pessoas em apoio pós-colocação     #DIV/0!   

5.24.2 Percentagem de pessoas apoiadas no CAO  

e FORUM cujo Acordo de Apoio inclui atividades realizadas nas 

instalações de parceiros, com apoio e supervisão de 

colaboradores dos parceiros. (ESP autónomas) 

    #DIV/0!   

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com 

 a atividade e o local onde realizam a sua ESP, estágio e outras 

atividades, medido pelo questionário de avaliação da satisfação 

no item: -Gosto do local onde realizo a minha ESP, estágio e 

outras atividades (FP, CAO e FORUM) 7B 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 2 

A melhoria da 

qualidade de vida 

das pessoas 

apoiadas. 

4.22.2 Grau médio de satisfação das pessoas apoiadas, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação nas condições 1 - 

integridade corporal e 2 - sentir-se seguro 

    #DIV/0!   

7.32.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a sua vida, medido 

pelo questionário de avaliação de satisfação das pessoas apoiadas 

(média dos resultados dos indicadores da condição 8) 

    #DIV/0!   

7.32.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, FP) 

com o lugar e as condições em que vivem, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - gosto da casa e 

do lugar onde moro 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 3 

Assegurar às 

pessoas apoiadas 

apoios 

personalizados 

tendo em atenção 

as necessidades, 

motivações, 

desejos e sonhos 

de cada uma 

delas. 

6.27.2 Média da avaliação atribuída pelas pessoas apoiadas às atividades 

realizadas. (atividades incluídas nos Acordos de apoio CAO e 

FORUM) 

    #DIV/0!   

6.28.1 Número médio de novas atividades ou apoios apresentados pelas 

pessoas apoiadas quando da avaliação do respetivo Acordo de 

Apoio (CAO e FORUM) 

    #DIV/0!   

7.31.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a resposta que os 

serviços recebidos dão às suas necessidades, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  os apoios que 

tenho são os que eu preciso e que eu quero.   

    #DIV/0!   

7.31.3 Grau de satisfação das famílias com a resposta que os serviços 

recebidos dão às suas necessidades, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item: -  os apoios que o meu familiar 

usufrui são adequados às suas necessidades. 

    #DIV/0!   

7.35.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a possibilidade de 

escolha das atividades -  medido pelo questionário  de avaliação 

da satisfação, no item: -  pude escolher as atividades    

    #DIV/0!   

Objetivo nº 4 

Promover a 

concretização de 

todos os direitos 

reconhecidos às 

pessoas com 

deficiência e dos 

direitos humanos 

em geral, 

nomeadamente 

Convenção sobre 

os Direitos das 

Pessoas com 

Deficiência  

3.16.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas, pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item -   Fui respeitado nas minhas 

opiniões e crenças 

    #DIV/0!   

3.16.4 Percentagem de PA (CAO) que podem decidir livremente como 

gastar o dinheiro de que dispõem para gastos pessoais. 

    #DIV/0! 1 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como são 

tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item:  - Os colaboradores tratam-me 

com respeito. 

    #DIV/0! 1 

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com as opções que lhe 

foram propostas acerca dos sítios no exterior da ASSOL, onde 

poderiam trabalhar ou realizar alguma atividade ao longo da 

semana, medido pelo questionário de avaliação da satisfação no 

item: -  Pude escolher o sitio onde faço o meu estágio ou a minha 

ESP   

    #DIV/0!   
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Objetivo nº 5 

Utilizar, nas suas 

actividades, 

metodologias que 

garantam às 

pessoas apoiadas 

a condução dos 

processos de 

apoio e o 

exercício da 

autodeterminação 

3.14.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com  

a possibilidade de escolha das atividades -  pelo  

questionário de avaliação da satisfação no item:  

- Pude escolher as atividades 

    #DIV/0!   

6.27.1 % de pessoas apoiadas com quem foram feitas reuniões para 

planeamento (negociação) CAO, Fórum e FP dos seus apoios 

        

6.29.1 Grau de satisfação das famílias com a informação recebida sobre 

o leque de apoios disponíveis e a possibilidade de escolher entre 

eles medido pelo questionário de avaliação da satisfação no item: 

-  quando escolhi os apoios para o meu familiar foi-me dada a 

informação adequada sobre os apoios existentes e as escolhas 

disponíveis 

    #DIV/0!   

6.30.1 Nº de reuniões com a participação das pessoas apoiadas (CAO, 

FORUM, Lar de Apoio) onde é feito o planeamento e a avaliação 

das atividades 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 6 

Contribuir para a 

transformação da 

comunidade para 

que se torne mais 

integradora das 

pessoas com 

incapacidade, pois 

o apoio às pessoas 

com deficiência 

ou doença 

incapacitante é 

uma 

responsabilidade 

de todos nós. 

4.22.5 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, Lar de 

Apoio e Formação) com o sentimento de segurança em sua casa, 

na vizinhança e nas atividades na comunidade, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -“ Sinto- me 

seguro em minha casa, na vizinhança e nas atividades na 

comunidade  2F 

    #DIV/0!   

8.39.6 Nº de participações em organismos da comunidade onde ASSOL 

está representada 

    #DIV/0!   

9.43.2 Grau de satisfação das famílias das pessoas apoiadas com o 

contributo do apoio da ASSOL para tornar mais fácil à família 

lidar com as dificuldades do seu familiar apoiado pela ASSOL. 

medido pelo questionário de avaliação de satisfação das famílias 

no item: -  O apoio da ASSOL tornou mais fácil lidar com as 

dificuldades do meu familiar    

    #DIV/0!   

Objetivo nº 7 

Trabalhar em 

parceria com 

todas as 

organizações da 

comunidade. 

5.24.1  Nº de parcerias ativas no ano (com protocolo assinado e válido 

no ano 

    #DIV/0!   

5.25.1 % de pessoas que referem ter amigos nos locais exteriores à 

ASSOL onde realizam alguma atividade do seu programa 

semanal (CAO FORUM e FP) 

    #DIV/0!   

5.25.3 Taxa de renovação de protocolos de parceria     #DIV/0!   

Objetivo nº 8 

Mobilizar e 

enquadrar, em 

benefício das 

pessoas apoiadas, 

os apoios que 

possam ser 

assegurados pelos 

serviços comuns a 

toda população, 

pelas famílias e 

por todas as 

pessoas 

individuais ou 

coletivas 

5.25.1 % de pessoas que referem ter amigos nos locais exteriores à 

ASSOL onde realizam alguma atividade do seu programa 

semanal (CAO FORUM e FP) 5C 

    #DIV/0!   

8.37.3 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) no 

acesso aos cuidados de saúde em serviços de acesso comum  

    #DIV/0!   

8.39.1 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) no 

acesso a serviços (advocacy) 

    #DIV/0!   

9.44.5 Grau de satisfação das famílias, medido pelo questionário de 

avaliação de satisfação das famílias no item: -  O apoio da 

ASSOL trouxe estabilidade à vida da nossa família 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 9 

Acompanhar as 

melhores práticas 

do sector de 

actividades 

1.2.1 Média do grau de satisfação global das pessoas apoiadas, 

colaboradores e famílias 

    #DIV/0!   

2.9.4 Grau de satisfação dos trabalhadores com as oportunidades de 

formação e desenvolvimento profissional medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  Estou satisfeito 

com as oportunidades de formação e desenvolvimento 

profissional que me foram proporcionadas.    

    #DIV/0!   

2.9.5 Média de horas de formação realizadas por trabalhador no ano     #DIV/0!   

10.48.6 Número de não conformidades detetadas em auditorias internas e 

externas e visitas de acompanhamento 

    #DIV/0!   

10.48.7 Nº de horas de formação realizadas por colaboradores da ASSOL 

para outras entidades ou profissionais (Perceção no nosso meio 

da natureza inovadora da ASSOL) 

    #DIV/0!   
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Objetivo nº 10 

Orientar a prática 

por princípios 

éticos 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como são 

tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item: -  Os colaboradores tratam-me 

com respeito. 

    #DIV/0!   

    #DIV/0!   

4.22.4 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, Lar de 

Apoio e Formação) com o sentimento de segurança nas 

atividades na ASSOL medido pelo questionário de avaliação da 

satisfação  no item: -  sinto- me seguro nas atividades na ASSOL. 

    #DIV/0!   

    
 

  

4.23.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a confidencialidade, 

medido pelo questionário de avaliação da satisfação no item: - Os 

responsáveis guardam segredo sobre a minha vida pessoal e os 

meus dados pessoais 

    #DIV/0!   

4.23.3 Grau de satisfação das famílias com a confidencialidade, pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  Confio que os 

responsáveis guardam segredo sobre a nossa vida e dados 

pessoais 

    #DIV/0!   

10.48.5 Desempenho dos colaboradores no objetivo: coerência da 

linguagem e postura com a Pedagogia da Interdependência.  

    #DIV/0!   

      total (d)   

      Índice de eficácia  0 

 

 


